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160 A construcção de um caminho de ferro, 
partindo de Lisboa para a fronteira de Hispa- 
ha, é assumpto de grande magnitude, que 
preoccupa, ao presente, todas as attenções. 

A REviIsTA saudou, como devia , as propostas 
que, neste sentido, foram [eitas ao governo , 
é toda a imprensa se tem interessado pela solu- 
cão deste grave negocio. 

O caminho de ferro, que, ligando-nos com 
a Hispanha, nos aproxima dos pontos mais im- 
portantes da Europa, é como a veia de uma 
preciosa mina de civilisação , que em pouco tempo 
derramará por todo o paiz uma somma incalcu- 
lavel de verdadeira prosperidade. 

Era nosso dever tratar de estudar esta ques- 
tão, sem esquecer os principios de economia do 
Estado, que sempre devem estar presentes. 

As propostas para emprezas de grandes tra- 
balhos publicos, não se referem só á taxa do 
Juro dos capitaes , é mister considerar o embolso 
desse capital, e mais do que tudo o preço da 
obra, e a inspecção da sua perfeição e segu- 
rança. 

Como nas circumstancias presentes sejam muito 
Para apreciar todos os esclarecimentos que digam 
respeito a esta empresa, de incontestavel utili- 
dade para o paiz, tratâmos de examinar o que 
sobre o cominho de ferro de Lisboa a Hispanha se 
havia feito, por meio da Companhia das Obras 
Publicas de Portugal, e tendo obtido os escla- 


recimentos que desejavamos, seguiremos na pu- 
blicação de alguns documentos, e no extracto 
de outros, não a ordem chronologica, mas a 
ordem natural desses planos, e por esse motivo 
começaremos pela publicação do Relatorio Geral 
do Engenheiro em chefe, M. Dupré, que re- 
solve a questão da directriz, e outros pontos ca- 
pitaes da projectada construcção. 

Tendo-se decidido, que era obvio que o ca- 
minho de ferro devia partir de Lisboa e seguir 
pelo Norte do Téjo, em 26 de Fevereiro de 
1846, a Companhia remetteu ao Governo um 
projecto completo para a primeira secção , desde 
Lisboa até Sacavem , do qual daremos ao diante 
conhecimento aos nossos leitores; e em 20 de 
Abril participava, que até 20 de Maio estaria 
prompto o projecto da segunda secção do cami- 
nho de ferro, desde Sacavem até Villa Franca, 
devendo , dentro em poucos dias , começar os tra- 
balhos graphicos da 3.º secção. 

O desejo que temos, de que se realise com 
vantagem para a nação um plano, que, por todos 
os principios , lhe seria conveniente , nos conven- 
ceu da grande utilidade de publicar o que já, so- 
bre o ponto, estudaram pessoas de incontestavel 
competencia. é 

5. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


Relaforio de M. Dupré, engenheiro em 
chefe da Companhia das Obras Pablicas 
de Portugal, appresentado á Direcção 
da mesma Companhia. 


461 A Companhia das Obras Publicas obrigou-se 
a construir um caminho de ferro desde as margens do 
Tejo até á fronteira de Hispanha, e conhece que é 
chegado o tempo em que se dese decidir quaes hão 
de ser os pontos do reino que a directriz desse cami- 
nho tem de atravessar, assim como a parte da raia 
hispanhola a que se ha de dirigir. Esta questão é de 
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tanta transcendencia/que não (será, facil dar-se outra ; — quanto ao ponto da fronteira que ella deve tocar 
de egual gravidade no decurso de mhitosannos. E , por | — quanto aos interesses do reino que mais se devem 
tanto , necessario colligir tódos os esclarecimentos pos- | proteger — e quanto aos Principios que devem pre va- 
siveis, e) Rellectir com maduresa antes de se tomar | lecer na escolha dá mesma linha. 
uma resolução cujas consequencias hão de ter a maior sabido que o caminho de ferro que comecar no 
influencia na prosperidade, e no porvir deste paiz. | Tejo, e chegar á fronteira de Hispanha, deverá ser 
Passarei pois a desenvolver todasas considerações , que , | prolongado n'aquelle paiz, a fim de appresentar um 
a meu vêr, devem prevalecer na escolha da direcção | caracter de utilidade geral ; porque, a não ser assim y 
mais conveniente para o caminho de ferro. esse caminho ficaria como viella sem sahida. A linha 
Ainda que ninguem duvide da utilidade de uma | portuguesa deverá, pois, encontrar a fronteira hispa- 
grande via de communicação que ligue Lisboa com | nhola naquelle ponto em que a linha hispanhola hou- 
Madrid , e conseguintemente com 0 resto da Earopa, | ver“ de comecar. Esse ponto é Badajoz, cidade que 
Parece-me, todavia , oportuno demonstrar até que ponto | foi escolhida para ponto de chegada do caminho de 
poderá chegar essa utilidade, e quanto importa, no | ferro denominado do centro de Hispanha pela compa- 
actusl estado de coisas, promover a sa construcção. | nhia que se organisou para a sua construcção, e tem 
O mais pequeno exame da presente situação de Por- | um de seus directores naqueila localidade, Esta ci- 
tugal; na parte rolativa-a vias de communicação , prova | dade é a unica da conteira com a qual convem ligar 
que actualmente este reino só tem relações com as de- | o caminho de ferro mado do centro de Hispanha ; 
múis partes da Europa pela “via maritima, a que as | porque, distado mui pouco de Merida, será fucil 
proprias relações iuteriores são (ão dificeis que as | operar a sua juncção com os caminhos de ferro de 
suas principaes cidades, Lisboa c Porto, se commu- | Lisboa, de Merida a Sevilha c Cadiz » e de Sevilha a 
nicam , o mais das vezes, por mar, apesar dos trans- | Cordova. 
tornos, irregularidade e perigos inseparaveis desta Depois de se determinar este ponto, se so proceder 
via. Lisboa não se tem ressentido muito deste estado | ao! exame da carta, ou se se estudar o terreno, será 
descoisas ; porque circumstancias; peculiares concorre- | facil conhecer que a linha que começasse em Aldea 
ram largo tempo para ser; esta cidado uma das mais | Gallega c chegasse a Badajoz, passando por Estremoz 
commerciahtes do mundo, em virtude da sua po; e Elvas, fôra a linha mais directa, e a que apresen- 
vantajosa, do seu porto magnifico , etc. ; mas essa si- | taria menos difliculdade de execução para o estabe- 
Iúação tem sido muito nociva ao interior do reino, | lecimento do caminho de ferro de que se tracta, 
onde o commercio , a industria ea agricultura não s cumpre examinar cuidadosamente se esta linha 
Podem prosperar, pela impossibilidade absoluta que | satisfaz a todas as condições que se devem esperar, 
ha, cm muitos, logares,, de transportar conveniente- | sob o aspecto simultanco dos interesses de Portugal, 
mente as producções do solo, as materias primeiras | tanto internos como externos. 
é, os productos das fabricas. A mesma siluação tem | | A linha directa, estabelecida entre Aldea Gallega 
obstado á exploração das minas , apesar de ser muito | e Badajoz apresentaria, em meu entender, o grando 
provavel que neste ramo tenha Portugal muitas rique- | inconveniente de ter o seu ponto de partida na mar- 
46, Estas verdades: são. incontestaveis, e estão hojo | gem esquerda do Tejo em um sitió distante, e sepa- 
ao alcance de todos.. rado da capital pela largura do rio. Já emoutro re- 
Havendo tão grande falta de communicações não só | latorio, á-erca do caminho de ferro, demonstrei a 
com 0 exterior, mas até no interior do paiz, cumpre | desvantagem que resultaria para Lisboa do estabeleci- 
remediar este mal, estabelecendo uma grande via de | mento da estancia na margem esquerda do Tejo, e 
communicação com a Europa, e ligando-a , por méio | hoje sou obrigado a voltar ao mesmo assumplo. As 
de ramificações, com as principaes povoações do reino. | considerações em que então apoiei a opção dá margem 
Para 0 bom accerto é preciso que se chegue a estes | direita, para ponto de partida da linha, eram, diga- 
dois resultados ao mesmo tempo; porque, ao passo | mol-o assim, locaes e particulares a Lisboa. Agora 
que podem apresentar um todo completo e satisfacto- | havemos de encarar à questão de um ponto de vista 
rio sendo concebidos simultaneamente , tomados em | mais elevado e fazer algumas considerações geraes. 
separado ficaria cada um delles incompleto e deficiente. É notorio que os paquetes e demais navios mercan- 
Na verdade, por vantajoso que se supponha um bom | tes, carregados de fazendas para importação , para 
systema de communicações interiores, é evidente que | transito, ou para exportação, bão de procurar apro- 
por si só deixaria Portugal separado da Europa pela | ximar-se, quanto lhes fór possivel, da estancia do 
via de terra: e, ao contrario, por mais util que fosse | caminho de ferro destinado a traser-lhes e a leyar-lhes 
uma grande communicacão “entre Lisboa e a Európa, | as suas cargas. Para este fim é necessario que tenham 
seria “estarilpara o paiz se todos os centros de popu- | em todo o tempo, um porto seguro, commodo é fa- 
Jação "e 68 focos commerciaes é indastrises não esti- | cil, com bom ancoradoiro, e com todos os meios de 
vessem ligados a essa grande linha. communicação constante com a terra; e nem Aldea 
E por tanto, indispensavel que estas duas idéas | Gallega, nem es outros sitios visinhos offerecem esta 
corram à par uma da outra. Devem-se estabelecer ao | vantagem, que só Lisboa possue em tanta extensão. 
mesmo tempo commtnicações internas que estejam | Acresce a isto que Aldea Gallega carece de estabe- 
em contacto com a grande linha a que poderemos dar | lecimentos necessarios ao commercio , porque não tem 
O nome de Européa. Desta mesma necessidade, de ter | armasens, nem escriptorios, nem outras accommoda- 
Sempre em consideração os interesses de todo o reino, | cões indispensaveis; e como seria necessario construir 
resulta um grande numero de questões quanto á diree- | todas estas coisas, dar-se-bia o caso , que já aponte, 
são que convem dar á grande linha de communicação | de se erear em frente de Lisboa um estabelecimento 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


que lhe seria prejudicial; porque, além de affastar 
desta cidade 08 viajantes as fazendas, havia de impor 
ao: commercio. despesas consideraveis, e obstar ao na- 
tural progresso das vantagens do caminho de ferro. 

A experiencia do que passa nos paizes estrangeiros 
mostra palpavelmente que os rendimentos dos caminhos 
de ferro estão na rasão das facilidades, e commodidades 
que offerecem aos viajantes. Os governos e as companhias 
de Inglaterra, França, e Belgica fazem enormes sacrifi- 
cios para estabelecer as estancias nos pontos mais proxi- 
mos do centro de população das grandes cidades. Nem 
recuam diante das mais dispendiosas expropriações para 
conseguirem este resultado; e d'ahi se poderá infe- 
rir qual é a importancia que lhes dão. Avalie-se , egual- 
mente, a quebra que teriam os rendimentos do cami- 
nho de ferro luso-bispanhol, se, por ventura, a ca- 
pital de Portugal ficasse; separada do seu ponto de 
partida, não só por uma distancia de mais de tres le- 
guas, mas tambem pelo inconveniente da despeza de 
um trajecto pelo Tejo — trajecto que é algumas vezes 
dificil, muitas vezes moroso, e outras impossivel. 
Attenda-se , tambem á desharmonia que , nesse caso, 
infallivelmento: haveria entre as marés. proprias para 
se atracar a Aldea-Gallega, e as partidas no caminho 
de ferro, que devem ser certas e regulares; e facil- 
mente se conhecerá que muitas vezes seria forçoso per- 
der muitas: horas: para percorrer. pequenas distancias 
pelo caminho de ferro. Calculem-se, finalmente, os 
perigos que nasceriam de qualquer medida que tivesse 
por objecto evitar essas demoras a fim de fazer coin- 
cidir'as partidas no: caminho de ferro com as marés. 
Similhante medida tenderia a prival-o de uma das prin- 
cipães causas de segurança, e da maior de suas yan- 
tagens, que consiste em evitar perdas de tempo con- 
sideraveis. « Fóra annullar » (diz Me. Edmond Teis- 
sereng, em seus escriptos sobre cominhos de ferro) 
« a mais incontestavel propriedade destas vias de com- 
municação — a regularidade — fazerem-nas depender da 
navegação. » 

Alem desta irregularidade cumpre tambem ajuisar 
do que poderia acontecer ba estação invernosa, quando 
algum témporal interceptasse completamente a com- 
municação entre Lisboa e Aldêa-Gallega. Não sediga 
que esta bypothese é gratuita, porque us barcos de 
vapór empregados na carreira de Valle de Zebro a 
Lisboa são algumas vezes obrigados a interromper o 
serviço, ou a permanecerem por muito tempo de- 
fronte do caes, sem se atreverem a atracar. Neste 
caso, como a partida dos vehiculos para serviço pu- 
blico, quer sejam diligencias, quer sejam os com- 
boios dos caminhos de ferro, devem impreterivelmente 
effectuar-se a uma hora certa , teriamos de os ver mui- 
tas vezes despejados , sem viajantes, sem fazendas e 
sem a correspondencia de Lisboa; limitando-se, tal- 
vez, a receber os viajantes das estações intermedias a 
Lisboa e Badajoz, cujo numero nunca havia de ser 
consideravel, altenta a pequena população das terras 
que essa linha protegeria. 

O estabelecimento da estancia em Aldea Gallega con- 
verteria uma saida a pequena distancia de Lisboa em 
uma verdadeira viagem; porque daria logar aos trans- 
tornos de embarque, desembarque, despeza na pas- 
sagem do rio, gastos com fretes de bagagem, etc. Es- 
tas spaepliades, € tantas despezas obrigadas resumi- 
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riam o numero das viagens, e aflastariam as muitas 
Pessoas que viajam por gosto, ou por curiosidade ; 
convindo ter presente que em uma capital que -con- 
têm um grande numero de pessoas ricas e desoceupa- 
das, a quantidade desta classé de viajantes é muito 
consideravel. Trarei um facto em apoio desta asserção. 
Em Pariseem Bruxellaso numero de viajantes é muito 
maior nos dias sanctificados que nos outros dias-da 
semana, c as administrações augmentam sempre nes- 
ses dias o numero dos comboios. Este accrescimo de 
viajantes nos dias destinados ao descanço deve, em 
grande parte, ser attribuido á facilidade, commodi- 
dadee rapidez das viagens, que convidam muita gento 
a servir-se dos caminhos de ferro: por mero diverti- 
mento. Em Londres não é isto tão geral: porque os 
costumes ri os dos inglezes não o comportam. 

As capitaes exercem sempre grande influencia nos 
productos dos caminhos de ferro de qualquer paiz, e, 
por isso, convem estabelecel-os o mais proximo del- 
las que fór possivel. Não emitto uma opinião pessoal, 
mas sim uma asserção que posso justificar com factos 
e algarismos. A administração dos caminhos do ferro 
da Belgica tem provado com os seus relatorios esta 
verdade; e um distincto economista, que ha pouco 
citei, Mr. Edmond Teissereng, tambem a demonstrou 
em um relatorio que dirigiu ao ministro das obras pu- 
blicas de França , ácerca das obras publicas da Bel- 
gica, e dos caminhos de ferro da França: 

Esta idéa não se funda unicamente na influencia 
que a capital de um paiz exerce nos productos dos 
caminhos de ferro : muitas considerações politicas acon- 
selham a sua: união com as principaes povoações. O 
ilustre auctor da obra que tem por titulo— Os In- 
teresses Materiaes em França-— Mr. Michel Chevalier , 
estabeleceu este principio, mostrando a necessidade 
de fazer convergi para Parisas grandes linhasdecom= 
municação. 

À vista do que levo dito e depois de haver feitoum 
exame serio e meditado, não hesitarei em asseverar 
que o estabelecimento do ponto da partida, em qual- 
quer dos sitios da margem esquerda do Tejo, fóra um 
erro cujas consequencias seriam incalculaves, poden- 
do, desde já prever-se as seguintes : 

1.º O estorvo ao melhoramento de Lisboa, e a 
privação das vantagens que para esta cidade poderiam 
vir do estabelecimento do caminho de ferro. 

2.º Obrigações onerosas para o commercio de Lis- 
boa, que ficaria sujeito a gastos continuos de 'embar- 
que e desembarque. 

3.º Uma quebra consideravel nos productos do ca- 
minho de ferro. 

4. Perdas de tempo para a pluralidade dos via- 
jantes, e ás vezes impossibilidade absoluta de parti- 
rem. 

8.º Impor ao commercio de importação e expor- 
ção c ao transito um porto que de modo nenhum póde 
ser comparado com o de Lisboa. 

Pondo de parte este grande inconveniente do” esta- 
belecimento da -estancia do caminho de ferro na mar- 
gem esquerda do Tejo, e admitindo a linha. que pas< 
sasse por Aldea Gallega, Estremoz , e Elvas, a li- 
nha directa sobre a Hispanha , é facil conhecer que 
ainda que ella apresente um comprimento de 180 ki- 
lometros entre Aldea Gallega e Badajoz , só protege- 
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ria directamente uma cidade e duas villas, e apenasprotegendo , com viasde communicação , tedasas indus- 
atravessaria pequenas. partes da Estremadura e do | trias quo apresentarem elementos capazes de assegurar 
Alemtejo, porque se límitaria a percorrer o sul do | um bom resultado. Ha ainda outro ponto em que estão 
districto de Lisboa, a cortar o districto de Evora e | conformes todos os economistas politicos. As provincias 
passar tão somente pelo extremo do de Portalegre. mais ricas e populosas — os focos industries e commer- 
Se se examinar a natureza do terreno que a referida | ciaesde qualquer paiz — devem ser os primeiros con- 
linha teria de atravessar, as producções do solo, o | templados com vias de communicação ; na certesa de que 
commercio e a industria, a disposição das terras e | esta preferencia, em vez de aggravar a silnação das 
da população, conhecer-se-ha, na verdade, que não | províncias menos abastadas, produz um efleito contra- 
ba difficuldades para a construcção do caminho de ferro. | rio, causando-lhes lucros indirectos. Para se conhecer 
Até Estremoz o terreno é pouco ou nada accidentado , | que esta doutrina é apoiada em factos, bastará lançar 
é as expropriações são pouco dispendiosas. Convem , | a vista para Inglaterra c Belgica , onde a industria tem 
todavia, notar que, até áquella villa, todo o paiz des- | feito grandes progressos, e onde oscentros industriaes 
tinado para a linha é despovoado, sem industria, e | e commercines foram os primeiros a ter vias do com- 
sem outro commercio além do dos generos produzidos icação. A riqueza foi desenvolvida nos pontos em 
pelo solo. 4 que tinha os germens necessarios, evitando-se , deste 
A população das unicas terras consideraveis que se- | modo, o grande erro de deixar elementos certos para 
riam protegidas pelo caminho de ferro construido na- | ir em busca de outros novos e incertos. 
quella direcção , é a seguinte: a do que deixo exposto, é evidente que a li- 
nha directado caminho de ferro facilitaria consideravel- 


Habitantes do concelho de Aldea Gallega. 4.591 | mente o transito para Hispanha, e o movimento dos 
» de Estremoz 10.067 | viajantes entre as duas nações; mas é tambem indubi- 
» de Elvas... - 15.289 | tavel que os interesses nacionaes seriam pouco favore- 


cidos. 

Fui movido por estas considerações a apresentar á 
Direcção uma linha que, sem ser directa, é ao menos 
de grandes vantagens para a nação, Presumo que seria 
muito conveniente que o caminho de ferro parlisse 
mesmo de Lisboa, e depois de seguir o Tejo até á 
Barquinha , passasse o rio naquellas immediações, di- 
rigindo-sera Badajoz por Ponte de Sor, Aviz, Estre- 
moz e Elvds. 

Esta linha deveria começar no Caes dos Soldados, 
e seguindo a direcção que indiquei correria isenta de 
todos os inconvenientes , incommados, e perdas inhe- 
rentes ao estabelecimento da estancia va margem es- 
querda do Tejo. A linha que proponho protegeria e 
ligaria directamente um grande numero de terras mais 
ou menos consideraveis. atravessaria districtos popu- 
losos , e favoreceria industrias que de dia para dia 
adquirem mais perfeição e desenvolvimento. 

O seguinte calculo ácerca da população fallará mais 
alto do que os proprios raciocinios. 

Nos fins de 1844 a população total de Portugal cons- 
tava de (+) 3.365:249 babitantes, sem comprehender 
as ilhas, nem as outras provincias ultramarinas. E” 
provavel que depois daquella época não tenha havido 
grande alteração , e por isso tomarei este numero para 
base dos meus calculos. 

O Tejo divide o reino de Portugal em duas partes 
deseguacs. A parte do norte contém (+) 2.849:458 ha- 
bitantes, e a do sul tem apenas (+) 515:784: de sorte 
que a população do norte do Tejo está para a do sul 
como 5,5243 para 1. Portugal tem uma superficie de 
(+) 3:150 legoas quadradas de 2020 gráu:a proporção 
entre a superficie do territorio situado ao norte do 
Tejo e a do territorio collocado ao sul é de 2 para 1 
pouco mais ou menos ; e por isso muito mais pequena 
do que a proporção que se dá entre a população dos 
dictos territorios. Daqui resulta que o numero de ha- 
bitantes por legua quadrada é muito maior ao norte do 
que ao sul do Tejo. 

Esta consideração geral devêra, per si só, concor- 


Total.... 29,947 


Além de ser esta totalidade muito pequena, deve- 
se notar que a população de Aldêa-Gallega é geral- 
mente composta de marinheiros e pescadores, a de 
Estremoz, afóra o seu commercio de loiça de barro, 
póde dizer-se pouco industriosa, e a de Elvas , não é 
susceptivel de augmento, por estar fechada no recinto 
das muralhas. 

Adyirta-se tambem , que a população dos districtos 
atravessados pela linha directa é pouco numerosa , co- 
mo se vê em seguida : 


Habitantes do districto de Lisboa, ao sul 
do Tejo. .... ú 82.448 
“ de todo o districto de Evora... 85.079 

« de todo o districto de Portale- 
gre... 


Total. 253 598 


Este total é mui pequeno ; mas, assim mesmo , não 
ficaria todo protegido pelo caminho de ferro que se 
construisse na direcção de que se tracta. Mais deme- 
tade dos habitantes daquelles districtos teria de ficar 
separada do caminho de ferro por grandes distancias, 
com especialidade nos districtos de Evora e Portale- 
gre. 

Já disse que não ha industria na porção do reino, 
que a referida linha havia de percorrer directamente , 
8 acorescentei que essa porção é muito despovoada. 
Dahi infiro que a linha directa apenas protegia, na 
actualidade, poucos interesses nacionaes , visto que de 
tudo carece-o paiz que clla deveria percorrer. 

É hoje uma verdade reconhecida por todos os eco- 
nomistas , que são necessarios esforços constantes, ca- 
Pitaes immensos, e grande numero de annos para en- 
Tiquecer um paiz pobre , sem população, e sem indus- 
tria ; e é impossivel alcançar este fim em uma nação 
sem primeiro desenxolyer a riquesa publica, nas pro- 
Yincias susceptiveis de mais prompto melhoramento , 


(*) Na opinião do Sr. Franzini. 
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rer para que a direcção do caminho de ferro fosse 
util a uma parte do norte do Téjo. 

Pelo exame da população que ficaria protegida di- 
rectamente pela linha que eu proponho , ver-se-ha que 
o caminho de ferro atravessaria ou passaria mui perto 


de 
Lisboa . 241,500 
2,368 
3,340 
4,928 
Azambuja. 3,465 
Cartaxo. 7,951 
Santarem . 15,371 
Gollegã.... 2,640 
Barquinha . 2,874 
Ponte de Sor. 3,220 
Aviz... 3,952 
Estremoz 10,067 
Elvas... 15,289 
316,965 


A linha de que se trata atravessaria toda a porção 
do districto de Lisboa collocada ao norte do Téjo; a 
parte do districto de Santarem, situada do mesmo 
Jado; uma parte, que calculo na metade, do distri- 
cto de Evora; e se prolongaria pelo oeste e sul do 
districto de Portalegre, de modo que lhe seria util 
em toda a sua extensão. A população destes districtos 
é a seguinte: 


Districto de Lisboa na margem direita do 


GRAjO,o saldos caca rogo eg . 367.974 
» de Santarem na mesma margem.. 126.573 
Metade do districto de Evora, . 42.539 


Districto de Portalegre... 86.071 


622487 


Note-se, finalmente, que algumas estradas bem di- 
rigidas fariam com que os districtos de Leiria, Coim- 
dra, Castello Branco, Vizeu c Guarda, tirassem 
vantagens directas do caminho de ferro; porque, por 
meio delle, se encurtaria a distancia que os separa 
de Lisboa. Estes districtos teem, pouco mais ou me- 
nos, 803:398 habitantes que estão actualmente sepa- 
rados por caminhos que requerem muitos dias de jor- 
mada, quando são praticaveis. 

Ainda que todas estas vantagens de proteger uma 
população numerosa, sejam de per si muito impor- 
tantes, ba, todavia, outras dignas de serem mencio- 
nadas. A direcção que proponho atravessaria até San- 
tatem um paiz, não só populoso mas de grande ferti- 
lidade e riqueza por suas vinhas, olivaes e pomares 
de espinho. 

Na Verdelhá passaria junto da fabrica de productos 
chimicos do Sr. Conde do Farrobo; e na Alhandra 
encontraria os fornos de tijolo e telha. .O caminho das 
Caldas ficaria mais curto e facil: e o uso das aguas 
mineraes , tão prestadias ao curativo de maitas mo- 
Jestias, ficaria mais ao alcance de todos. Em Villa 
Franca acharia os cereaes das Lezirias. Acima de San- 
tarem cortaria os vastos e ferteis campos da Gollega ; 
e Sapinjjaia facilidade ao transporte das producções 
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do solo, que força é acreditar que o preço dos vive- 
res teria em Lisboa uma baixa consideravel. A linha 
passaria tambem nas visinhanças de Thomar donde 
protegeria as importantes fabricas daquella villa; e na 
Barquinha augmentaria a progressiva riqueza daquella 
localidade que parece ter sido escolhida , de algum 
tempo a esta parte, para centro do commercio dos 
seus contornos. Parece-me que é muito conveniente 
favorecer sempre similhantes escolhas ; porque o com- 
mercio é o melhor juiz de seus interesses. 

A ponte que houvesse de ser lançada sobre o Téjo 
devêra ter largura bastante, não só para a passagem 
do caminho de ferro; mas tambem para as carroagens 
e viajantes ordinarios. O estabelecimento de um di- 
reito de barreira nesta ponte daria um producto con- 
sideravel, (Continia. ) 


SOBRE A MOLESTIA DAS LARANGEIRAS. 


(Continuado de pag. 135.) 


162. A commissão especial, que V. Ex.* providente- 
mente nomeou , composta de pessoas competentes, tem 
de examinar os referidos methodos , e informará o que 
lhe parecer ácerca de cada um delles, mas estou in- 
timamente convencido de que ella ha de fazer a devida 
justiça á sciencia, trabalho e experiencia do Doutor 
Choque, e ás suas proprias luzes, reconhecendo que 
nenhum zoologo, ou , mais propriamente , entomologo. 
por consumados queos figurem, resolveriam a questi 
melhor do que elle, ea commissão o podem fazer ; 
por que se por um lado é evidente que a entomologia 
ensina as propriedades, qualidades, e habitos instin- 
etivos dos insectos, não é menos certo, pelo outro , 
que só a chimiça, e a experíencia podem curar, ou 
altenuar o mal, sem prejudicar a planta; cabendo 
tambem observar , a este respeito, que um entomologo 
consumado sónos poderia vir de paizes septentrionaes , 
onde a larangeira só apparece como planta exotica , 
onde serve de adorno, mas não representa valores; e 
não carecendo os naturaes desses paizes de estudarem 
os meios de lhe conservarem a vida, julgo que não 
podem ter os meios de a preservar da morte. 

Tenho feito a V. Ex.º uma succinta exposicão do 
que presenciei nos pomares do Doutor Choque, tanto 
em relação ao prospero estado das arvores, como a 
respeito das preparações , com que elle tem combatido 
o insecto, denominado, com pouca rasão —coceus 
bysperidum —;. mas entendendo que será muito con- 
veniente descrever mais circumstanciadameute as refe- 
ridas preparações, é que ao publico virá grande yan- 
tagem de saber o nome das sabstancias que as com- 
poem, as suas proporções, methodo de applicação, e 
resultados que teem produzido, espero poder appre- 
sentar a V. Ex.º em breve uma nova exposição, que 
será o resultado de algumas conferencias que tenho 
tido com o Doutor Choque, e das muitas notas e re- 
flexões que elle me tem olferecido com a bondade e 
cayalheirismo-que o distinguem. 

Deus guarde a V. Ex.'— Ponta Delgada 9 de Outu- 
bro de 1850. á 

n1.ºº e Ex.=º Sr. Governador Civil do Districto de 
Ponta Delgada. — 


O Secretario Geral 
ANTONIO MARCELINO DA VICTORIA. 
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163 
N.º 


Mappa das differenças entre as Colhei 


CEVADA. 


DISTRICTOS. 


Vianna . 
Braga 
Porto, 


MANDO 3 srs o aicio ue o 


Villa Real. . 
Bragança .. 


Traz-os-Montes . 


Aveiro... 
Coimbra. 
Vizeu 
Guarda. 
Castello Branc 


Leiria ..... 
Santarém. 
Lisboa. .... 


xora. Os Districtos em branco não remetteram , em 1846, os Mappas da sua colheita. 


Este Mappa é aquelle a que se refere o nosso artigo n.º 126. 


meira vez, e por ensaio, toda a linha deste novo cas 
CAMINHO DE FERRO DE MADRID A | minho de ferro. 


ARANJUEZ. Innumeravel concorrencia de pessoas de todas asor- 
a dens da Sociedade, se concentrára nas visinhanças de 
164 No dia 44 do corrente, percorreu-se pela pri») Madrid para presenciar tão fausto acontecimento. 
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tas de 1846 e 1817, e de 181% e SAS. 


MILHO. CENTEIO. TOTAES. 


1847 1847 1848 


Moios. Moios. 100 | Moios. 1,00 


978 +02 
20,548 «21, 
— 27688 |— 37 11,197 18 


142 
— 1506 | —40 3691 
— 4T3 


STM |—2t 32,723 15 


10139 | 23 |— 12,902] — 29 
3807 9]—1,651]—,04 


13946 16 |— 14,853 | — 17 


» » 6,763 «21 
6152 4 6,268 22 
—940) —1 412 «00 


» » 1,880 03 
st 25 | — 9,182] —.29 


13183 4 6,171 «01 
—70| —O0 1,303 02 
10268 19 41,440 48 

— 6636) —9 | 19,354 23 


3922 2| 32,067 48 


16585 h6 4,854 «09 
29481 89 4,314 Rirá 
11016 25 8,305 45 


— 28 25 | 12768 da 17473 10 


46 | — 1871 


16) 195) 04 | 6339 


43222 | 09] 29844 | 46 |—14094 |— 74534 


O comboy composto da locomotora, do tender , um | passageiros. O numero das pessoas conduzidas pelo 
waghon de terceira classe, e outro de primeira , par- | comboy, montou a quarenta. 
tiu de Aranjuez,, ás duas e meia da tarde, e chegou A inauguração definitiva do caminho de ferro tem 
ás quatro e meia, tendo a demora prescripta em todas | logar no dia 19. 
as estações do transito, e recebendo em cada uma , 
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LITERATURA BELLAS-ARTES, 


RECORDAÇÕES DE ITALIA. 
1. 
No mar. 


(Continnado de pag. 142.) 


465 Eu tenho pena, por causa dos leitores, que 
todos os meus pensamentos poeticos se condenssassem 
nas mais prosaicas considerações economicas , politicas 
e sociaes ! 

Como eu me extasiaria então diante deste céu puro 
e azulado, deste mar bonançoso e tranquillo, destas 
estrellas que desferem uma luz tão placida e melan- 
colica, deste sol tão resplandecente e desassombrado ! 

Já envelheci de mais para vêr rebentar do peito o 
enthusiasmo , que engrandece estas scenas magestosas 
da maturesa. Quando se não nasce poeta , quando ape- 
nas se é poeta, por occasião , nas crises da vida, ou 
no calor juvenil do sangue, cedo se perde esse dom 
maravilhoso de tornar contagiosa a admiração, pelas 
coisas, verdadeiramente bellas e sublimes, que exis- 
tem cá na terra. 

E depois, um vapor não tem aquella graciosa e 
encantada poesia de um navio de véla. Já alguem disse 
que um navio parecia um cisne desprendendo as asas 
ao sopro da brisa: que o vapor dava idéa de um fo- 
gão, fugindo a toda a pressa, acavallo n'um moinho. 

E cassim! O marinheiro no vapor, despe-se de 
uma parte da sna grandesa poetica: parece que é uma 
vontade mysteriosa , fatal, que o conduz a outras pa- 
ragens: esse prodigio da civilisação, esse elemento 
ulilisado para dominar outros elementos , essa força 
aproveitada para domar e redusir outras forças, tudo 
lhe acanha e lhe sujeita as faculdades: e quão raras 
vezes sc Ihe desprendem as vélas , e póde elle ter or- 
gulho da sua actividade e do seu esforço! 

Que formosos e socegados dias passámos nós longe 
da terra! Que bellas e poeticas noites gasadas com 
um charuto na bocea, e os olhos fitados no azul do 
firmamento , recamado de estrellas ! 

Juro aqui, que me não lembrei nem do systema 
constitucional, nem dos custosos emolumentos de um 
passaporte, nem de um baile de cortesias e de con- 
tradanças semsabores , nem dos caffés corredores , 
nem das grinaldas verdes de nenhuma bellesa reques- 
tada; sonhava nas graciosas gondolas de Veneza , nas 
madonas de Raphael, nas concepções de Miguel An- 
gelo, nas maravilhas daquella terra, tantas vezes il- 
lustre, e poucos mezes antes glorificada pelos feitos 
da sua heroica revolução ! 

É banal já o lamentar a extensa decadencia da nossa 
patria, a immensidade do seu abatimento, que con- 
trasta com o admiravel esplendor do seu glorioso pas- 
sado: ras quem se não sentiria traspassado de dôr, 
avistando ao longe Ceuta, Arzilla, Tanger, essas ter- 
ras, conquistadas, a preço de tanto sangue, hoje, 
perdidas — para sempre ! — para as nossas armas ? 

O pensamento de D. João, que expirou nas areias de 
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Alcacer-Quibir, era immenso, como o seu engenho, 
e o unico que nos poderia tornar uma potencia de pri- 
meira ordem. Continuar a monarchia portugueza pela 
Africa, tornar Portugal o ponto de communicação en- 
tre a Europa, e aquelles ferteis sertões, concentrar 
todos os recursos do paiz para a conquista de um novo 
imperio , approximar assim a civilisação progressiva, 
e a civilisação moribunda, eis o que tentou D. João 
1 quando de repente se apoderou de Ceuta : eis o que 
fez com que o Infante D. Fernando preferisse os mais. 
incriveis martyrios, antes que se entregasse a pre- 
ciosa chave que nos devia abrir os thesouros de um 
florescente imperio. 

A descoberta da India, que illustron o nome por- 
tuguez, que deu tantos annos de opulencia ao paiz, 
foi ao mesmo tempo o germen de dissolução , que de- 
devorar a nossa existencia. Affastados daquele pri- 
meiro e glorioso théatro, obrigados a distrair as nos- 
sas forças para tão dilatadas regiões, o genio dos nos- 
sos navegadores , e dos nossos homens de guerra, fal- 
tou de repente áquella terra bemfadada. Combatia-se 
tibiamente, defendiamo-nos apenas: já não havia o 
desejo vchemente de alongar os limites das nossas . 
conquistas, de fundar os alicerces de um novo reino, 
de proseguir o Portugal, desde o Algarve até ás pla- 
nicies abrazadas do deserto. 

E como é penoso pensal-o! Se Affonso de Albu- 
querque, um dos maiores capitães da historia mo- 
derna, houvesse empregado ali as maravilhas do seu 
talento, e os prodigios da sua. espada, eramos hoje 
de certo uma grande nação , com a cabeça na Europa, 
com os membros estendidos por toda a Africa oceiden- 
tal; não era-só Portugal, era a humanidade inteira, 
que haveria ganho neste baptismo feito pela icivilisa- 
cão christã á civilisação arabe; senhores de um dos 
maiores imperios do mundo, nem os lansqueneltes de 
Philippe Il se teriam apossado destes reinos, nem a 
infeliz restauração de 1640 teria vindo dar uma som- 
bra de existencia miseravel e febril aos animos dege- 
nerados de uma aristocracia servil e venal, e ás pai- 
xões cubiçosas de um clero ignorante e deyasso. 

Passemos adiante ! 

Como a architectura exprime tão bem a differença 
entro a ambição heroica de João I, e a indolencia 
magestosa e egoista de D. Manuel! 

Comparae os Jeronymos e a Batalha, Dizei-me, se 
depois de verdes um e outro não notaes o abysmo que 
separa a monarchia aventurosa e idealista do Mestre 
de Aviz, e a monarchia cubiçosa, commercial, aya- 
renta, insaciavel do primo dos Braganças. 

Nos Jeronymos, ainda se vêem aquellas columnas 
— palmeiras, aspirando para o céu, mas depois a 
cupola abafando-as pesadamente parece dizer-lhes : 
«abandona esses pensamentos immortaes;, d'ora ávante 
calcula o peso do oiro das Indias, e o valor dos mo- 
nopolios reaes !» 

Quando pensei tudo isto, não pude por mais tempo 
olhar aquellas encantadoras perspectivas, lancei os 
olhos para o mar, e puz-me muito prosaicamente a 
sorver'o meu penúltimo charuto. 

Eu te abençõo, Christovão Colombo, digno mari- 
nbeiro , a quem devemos mais este delicioso prazer , 
que 'nos consola , de tantas amargras! 

Se Hamlet te conhecesse. não pensava tanto no 
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tremendo problema do nosso destino: tá és a minha 
unica medicina moral: comtigo, afironto o esqueci 


mento e a ingratidão! Comtigo não ha para mim amor | 


desgraçado , nem afeição trabida : herra verdadeira 
mente santa, quem te sabe gozar como mereces, 
abençõa a vida, e as viagens, Manilha e Havana, e 
até o proprio Contracto do Tabaco , o que éo cumulo 


da caridade evangelica! 
LOPES DE MENDONÇA. 


(Contimia. ) 


POESIA 


A morte do Sr. Gregorio Nazianzeno 
do Rego. 


166 
Que funebre silencio! A muda noite 
Estendêra no céu o manto escuro 
D'estrellas despojado : 
Da morte-luz do occaso o clarão vago 
Resplandecia ainda frouxo e puro 
Sobre o monte isolado : 
E nem da briza as vibrações sonoras 
Ondas formaram pelo etbereo lago. 
Ao silencio do céu placida a terra 
Solemne respondi; 
Escondidas nos ramos as canoras 
Avesinhas calayam ; dos ciprestes 
A ramagem sombria 
Em funebres piramides immoveis 
Sem murmurar s'erguia. 
Além, do Téjo as aguas espelhadas, 
De verde-negra côr , 
Rellectiam das nuvens purpuradas 
O ultimo fulgor. 


Da sepultura em roda eramos todos. 
Do ermo cemiterio 

Nem uma voz, nem um suspiro ousava 
Quebrantar o mysterio. 

O ranger duro de estridente chave 
Ouvimos, desditosos ! 

O ataúde se abrira: ao baço lume 
Dos brandões pavorosos, 

Do amigo o rosto pallido nós vimos 
Pela ultima vez, 

Da vida extincto o fogo, que impia morte 
Com um sopro desfez. 


Ao sepulchro desceu. Hymnos funereos , 
Ou fervorosas preces triste a egreja 
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Ali não levantou , 
— Porque rasão a egreja ao pé da cova 
As cinzas de um christão desamparou ? 
— Fora pobre o finado. . — Homens da nova 
Singella geração chorae saudoso: 
Que um dos vossos morreu mais virtuosos. 


Ao sepulchro desceu. De Rego o nome 

Na memoria ficou, dos que a virtude 
Acatamos no mundo. 

Pulsando as tristes cordas do alaude 

Celebremos , gemendo, o nome puro, 
O talento fecundo 

Do que entre nós viveu, pensando obscuro 
Da patria na grandeza : 

Nobre sem pompa, ilustre sem vaidade , 
— N'um canto de tristesa 

Mostremos o amargor desta saudade. 


Pobre morreu, sem honras e sem premios : 

Que honras, premios aqui dão-se ao covarde, 

Que os brios vende nesse vil mercado, 
Onde homens sem nobresa, 

Sem virtude e sem pejo, essa que lhe arde 

Negra ambição no esp'rito, buscam nescios 

Nuteir c'o a sombra de fallaz grandeza : 

Honras , premios aqui dão-se ao malyado 
Que se compraz na usura. 

Da patria ao servidor , cujo talento 

Na amplidão do saber ha penetrado , 

Dá-se na vida amargo esquecimento , 

Dá-se na morte humilde sepultura, 


Que importa aos que enobrece a casta gloria 
Da virtude e saber, 
Que o seu nom: se apague da memoria 
Desses, que vão nos crimes, na deshonra 
A grandesa colher? 
— Se w'alma atra saudade não pungisse 
Nao fôra dôr morrer ! 
Ai! morrer, e deixar na terra infante 
O candido filhinho, 
Sem para apoio ter paterno braço, 
Deixal-o sem caricias no regaço 
Da mãe adormecido, 
É dôr que não tem par; é penetrante 
É venenoso espinho , 
Que ha de até no sepulcbro ser sentido ! 
— Tenro filho deixou! . . Que angustia acerba 
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Lhe foi o passamento | 
Que lagrimas, que prantos, ai! que prantos 
N'aquelles olhos estancou a morte ! 
Que infinita saudade dos encantos 
Do filho seu formoso 
Aquelle terno pae sentiu ancioso 
No [unebre momento, 

Em que o mundo deixou, 
Victima sempre da implacavel sorte 
Foi seu viver tormento , 

E martyr expirou. 


Na sepultura jaz. Seu rosto vimos 
Pela ultima vez, 
Da vida extincto o fogo, que impia morte 
Com um sopro desfez. 
Ai! mancebos chora, chorae saudosos 
Que um dos vossos morreu mais virtuosos ! 


28 de Novembro. 
4. DE ANDRADE CORVO. 


NOTICIAS E CONHERAO, 


CONCURSO NA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA. 


167 Annunciâmos, com prazer, o triumpho al- 
cançado pelo nosso colaborador e amigo, o Sr. Dr. 
Thomaz de Carvalho, no seu concurso. 

Depois de uma brilhante dissertação, que durou 
duas horas, e em que os entendidos da faculdade dis- 
seram que era mais do que uma dissertação, era um 
livro, o Sr. Dr. Thomaz de Carvalho orou mais de 
hora e meia sobre um ponto cirurgico , com uma pro- 
ficiencia eminente, e com uma admiravel facilidade 
de estylo oratorio. Acereditâmos que se fará justiça 
ao talento e sciencia deste distincto medico. 


REAL THEATRO DE S. CARLOS. 


168 Está dado o grande passo, para termos um 
theatro digno de uma capital, como Lisboa. 

O Lheatro de S. Carlos estava ridiculo, sujo e no- 
jento. Foi limpo e consideravelmente melhorado. Não 
se fez só o que permittia o tempo, fez-se mais do que 
nesta terra se costuma fazer em tal espaço. Depois 
deste primeiro e indispensave] melhoramento , todos os 
outros bão de vir. 

O forro uniforme dos camarotes produz um bello 
efícito, a tribuna está elegantemente ornada , e o panno 
de bocea, representando o torreão oceidental da Praça 
do Commercio, e o monumento de ElRei D. José, 
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honra o pensamento, e o pincel do artista que o exe- 
eutou, 

As estrêas dos artistas da companhia apenas come- 
cou, e não é possivel por em quanto aventurar a seu 
respeito nenhum juizo. 

A Beatrice tem corrido bem e a Signora Novello 
(prima donna) alcançou um triumpho, que não será 
esquecido : ao merito de excellente cantora junta as 
mais apreciaveis qualidades de perfeita actriz. 

O Sr. Portebaut é mui bom actor, mas o effeito da 
sua voz resente-se de não estar habituado a cantar em 
italiano: como o seu methodo de canto é bom, pa- 
rece-nos que poderá com vantagem guiar a sua voz 
pelas diversas harmonias, que tiver a expressar. 

A Sr.* Vianello parece-nos superior ao papel que 
representou. 

Considerando, que'só por um esforço não vulgar , 
se poderia completar uma companhia, quando a nova 
empreza foi habilitada para o fazer, julgamos que a 
critica será injusta, esquecendo: esta circumstancia 
imperiosa, mais forte do que todos, os desejos; mas 
a notavel acqui de M,*º Sloltz e o que nos infor- 
mam ácerca dos artistas, que não entraram em scena , 
são motivos bastantes para que a empreza se glorie de 
satisfazer mui perfeitamente os seus deveres. 


MONUMENTO DO SR. REGO. 


169 É digno do maior louvor o pensamento dos 
alumnos das eschólas Polytechnica , do Exercito e Na- 
val, de se cotisarem, para levantar um monumento so- 
bre a sepultura do seu ilustre e sempre chorado pro- 
fessor , o Sr. Rego. Consta-nos que em uma das salas 
do Gremio Litterario, se reunitram mais de 80 estu- 
dantes, e que logo abi-ficou a subscripção vantajosa- 
mente começada. Quanto-a nós, parece-nos que tambem 
os antigos alumnos das eschólas devem concorrer para 
essa prova de saudade e de respeito, dedicada a um 
dos nossos maiores gênios. 


em 
NECROLOGIO. 
O General Okonnef. 


170 Uma das grandes notabilidades da córte de 
S. M, o Imperador da Russia morreu, ha pouco, em 
terra portugueza. 

O general Nicolau Okounef expirou, na ilba da Ma- 
deira, a 3 do corrente pelas 7 horas da manhã. 

As noticias que recebemos da Ilha, provam que a 
morte desse caracter illustre foi sentido por esse povo 
hospitaleiro e bondoso, que tanto honra o nome por- 
tuguez. 

É sempre para louvar o interesse, que todos os ha- 
bitantes mostram pelos doentes, que'de terras longin- 
quas vem buscar cura ás suas doenças , ou alguns bre- 
ves dias de vida no saudavel clima da Madeira. 

Circumstancias especiaes augmentavam no presente 
caso os motivos desse interesse. As saudosas recorda- 
cões, que deixou na Ilha o ilustre genro do Imperador 
da Russia , e seus distinctos companheiros de viagem , 
desenvolveram em todos fortes simpathias pelos seus 
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compatriotas , que a falta de saude envia para as praias 
da Madeira. f 

Ao desembarcar, o general Okounef era quasi um 
moribundo. O descanço, o ar puro e salutar, e os 
desvellos de uma das mais carinhosas filhas foram os 
poderosos meios. que , auxiliando a scieneia, pro- 
Jongaram a lucta-da vida com a morte. don z 

O general era membro do conselho. administrativo 
do reino-da Polonia , onde por muitos annos exerceu 
com superior intelligencia o elevado cargo de chefe 
superior de instrueção publica. A sua intelligencia e 
o seu valor ligaram com gloria durante a sua vida a 
penna á espada. Ke 38,» 

Quarenta annos de activo serviço o levaram ás prin- 
cipaes batalhas contra a França, e contra a Turquia; 
mas 'deixaram-lhe tempo pára eserever em francez al- 
guinas obras ácerea da strategia , apreciadas , como 
sendo de grande merito , - pelos mais competentes ju 
zes. fim todos os elevados cargos que serviu, mereceu 
as maiores dislineções do Soberano , e a geral estima 
dos: seus administrados. Separado da patria , «e só 
acompanhado por sua digua filha , Mademoiselle Adêle 
Okounct e seu leal amigo o Sr. Michal Pagowski, fin- 
dou os seus dias deixando um filho secretario da em- 
baixada em Roma e outro de menor edade. 

Todas as auctoridades e as pessoas mais importan- 
tes da Ilha tributaram muita estima e respeito ás vir- 
tudes e serviços do general nas honras funebres, que 
lhe fizeram, Este facto suavisará o pesar, que tão triste 
noticia ha de causar na córte de 8, Petersburgo. 

Mademoiselle Adêle Okounel, Dama de S. M. a 
Imperatriz da Russia, como filha estremosa ce senhora 
distincta por alto espirito e bello coração, deixa na 
Nha uma lembrança, que não esquecerá nunca. 

Informações para nós. do maior credito, nos garan- 
tem a verdade de quanto narramos , cumprindo triste- 
mente o dever de saudar respeitosamente os restos de 
uma vida illustre, dada ás armas c ás lettras, e á 
justa saudade de uma carinhosa filha. 

S. 3. RIBEIRO DB SÁ. 


se serra meo ia enero caio ea 
MADAME STOLTZ, 


AT4 Temos em Lisboa uma das maiores celebri- 
dades da musica, uma das rainhas da scena moderna. 

A vinda de Madame Stoltz a Portugal ficará sendo 
recordada como a vinda de Liszt 

Não é só uma cantora de primeira ordem, é tam- 
bem uma grande inteligencia que vae apparecer em 
o nosso theatro Iyrico. 

A noticia da chegada desta celebridade musical a 
Lisboa fez tal impressão, que chegou a correr o boato 
de que, não era a verdadeira Madame Stoltz, apezar de 
que os mais acereditados jornaes estrangeiros deram 
conta da sua partida para Portugal. 

Muitas fabulas se teem inventado a este respeito, 
e alé se tem tornado questionavel a tão sabida data 
da estrêa de Madame Stoltz em 1839, para datas em 
que a ilustre cantora nem talvez ainda existisse no 
mundo. 

O que écerto é, que está em Lisboa Madame Stoltz, 
esse genio da harmonia, que nos gela o sangue nas 


155 


veias com uma nota do Arsace , de Semiiramis, ou que 
nos encanta a alma com as magicas harmonias da Fa- 
vorita, e que a possuimos em quanto Londres a de- 
seja, porque, livre de escriptura , e só ligada pela pro- 
messa de responder ao representante da empreza do 
lheatro de S. Carlos dentro em 24 horas , considerou 
a sua palavra mais valiosa garantia, que a mais van- 
tajosa eseriptura. 

Só depois de cantar em Lisboa, é que partirá para 
Londres, onde cantará na cpocha da grande “e uni- 
versal exposição da industria. 

O Journal des Débats de 5 do mez ultimo noticia , 
com pezar para París, a ventura de possuirmos tão 
grande genio. 


LEITURA REPENTINA 
Pelo Sr. Antonio Feliciano de Castilho. 


VENDE-SE NA RUA AUGUSTA N.º 8, 


172. Este novo e elficacissimo methodo de 
rapidamente-se aprender a ltr , que tantos elogios 
mereceu de todos os jornaes da capital, e que 
tão vantajosamente se yae, gencralisando, com 
pasmosa brevidade , (oi nas Ilhas recebido, quando 
impresso, pela seguinte fórma:: 


« Acaba de sahir a publico mais um dos utilissimos 
favos que entre nós fabricou o ilustre tilterato, o Sr. 
Antonio Feliciano de Castilho. 

« Historiador, pocta, e philosopho, o'Sr. Castilho 
abandonou por momentos os espaços brilhantes da 
imaginação, os codices de antigas eras, que engri- 
naldava de flores para o porvir, e acudindo coma 
sua vontade evangelica, pensamento ercador, e com 
a magia natural de suas palavras, até ao umbito Ji- 
mitadissimo das primeiras intelligencias , lhes disse : 
O caminho é facil — cil-o — segui-o, e segui-me ! 

«A barreira que se oppunha a que'o saber Têr to- 
casse a todos, ficou patente com 0 seu methodo ad- 
miravel. Não nos é elle estranho : coube a esta Tha , 
ser o campo de tentativas, onde o Sr, Castilho o ex- 
perimentou com optimos resultados. As eschólas gra- 
luitas de leitura da Sociedade dos Amigos das Let- 
tras e Artes, fundadas pelo Sr. Castilho, ahi estão 
proclamando eloquentemente , o que hoje ninguem 
ousaria negar. 

« Facilidade , agrado, amenidade , e economia  con- 
sideravel de tempo e fadiga, racionalidade, e muito 
methodo sobre tudo, são as bases em que assenta esta 
columna do edificio civilisador, esta luz que atrahe 
e deleita, captivando a geração presente, para mais 
ventura e liberdade. 

«z Quem, depois de examinar este livro, deixará 
de crer firmemente, que o ler é accessivel à todos, 
e que por todos pode ser professado, sem desgosto , 
sem aborrecimento, e sem embaraços reciprocos de 
mestre e discipulo ? 

«O nosso conselho superior de instrueção publica, 
no approval-o cumprio com um dever sagrado , tanto 
para o homem, cujo amor pela gloria e interesses da 
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patria não tem limites, quanto para com a mesma pa- 
tria, cuja são os representantes na parte lilteraria. 

«A mingoa de instrucção em nossa Lerra deixará 
de hora avante de ser proverbial, assim q esperamos 
tomando o governo, como é de acereditar, a sauda- 
vel providencia de introduzir nas escholas publicas o 
methodo de Leitura Repentina. 

« Se à resolução do Governo , com que já contamos , 
acerescer um bom numero de eschólas gratuitas em 
todos os pontos do reino, pois é de crer, que (pro- 
porcionaudo estemethodo , horas de verdadeiro prazer 
e distracção , alem das vantagens que a meritoria obra 
de propagar o ensino traz ao coração e á consciencia 
de quem a pratica) haja em todas as povoações, por 
mais humildes que sejam, ao menos uma pessoa que 
ensine aos visinhos em pouco tempo , e com recreio, 
o que ella aprendeu com tanto trabalho, e que tão 
superior a torna entre elles; se para esta regenera- 
ão, que tem forçosamente de  operar-se, visto não 
estar mui longe a epocha, em que a todos os espiri- 
tos chegue a convicção de que os mais poderosos ele- 
mentos de felicidade existem nos esforços que tendem 
á maior civilisação, c que esta se não atlinge sem o 
saber, e que o principio de todo saber é a leitura ; 
— se para esta regeneração , dizemos , se refleclir que 
o magisterio particular tem de concorrer , muito, e 
que para o ensino materno, nada mais commodo , 
nem mais ameno que o methodo do Sr, Castilho, quem 
duvidará que em poucos annos haverá completa trans- 
formação na situação de Portugal? 

« À Leitura Repentina 6 um passo agigantado com 
que, nos vamos avantajar nesta parte a muitos nações 
das mais cultas. 

« O genio, que tanto tem cooperado para que o 
credito das lettras patrias, encontrasse echo” e admi- 
ração entre os estranhos , à penna, cujas produeções 
se acham vertidas em varias linguas da Europa, para 
gloria portugueza, veio abrir o-livro dos sete selos 
da primeira idade, habilitando a para penetrar os mys- 
terios da intelligenci 

« É serviço de importancia tal, que o seu nome, 
independente mesmo de outros muitos titulos de res- 
peito, ha de ser proferido com gratidão pelas gera- 
ções que hão de vir. » 


REVISTA 


( Açoriano Oriental. ) 


« Acaba de sahir á luz em Lisboa, e já chegou a 
esta Ilha o novo trabalho do nosso sempre lesibrado e 
distincto litterato o Sr. Dr. Castilho, intitulado Lei- 
tura Repentina. Methodo para em poucas lições se ensi- 
nar a lér com recreação de mestres e discipulos. Seria 
coisa superílua e ociosa n'um paiz , como este nosso, 
recommendar a propagação d'uma tão interessante 
obra, visto que a experiencia de uns poucos d'annos 
teem assaz mostrado a utilidade pratica deste ensino 
entre nós. A approvação que o Conselho Superior de 
Jostrueçõo Publica do Reino, como tribunal compe- 
tente, deu a esta producção do Sr. Castilho é mais 
uma prova do merito desta obra. Oxalá que o governo, 
apreciando devidamente os trabalhos Jlitterarios de 
quem tanto se empenha e só pensa em ser util áslet- 
tras patrias, e instrucção primaria, base de toda a 
eivilisação , o faça adoptar geralmente , como methodo 
preferivel a todos atéqui conhecidos. Só assim se po- 
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derão diflundir amplamente por todasas classes da So- 
ciedade , ainda mesmo as de mais baixa condição, os 
conhecimentos primarios indispensaveis para se puder pe- 
uetrar no sancluario das lettras. Os justos e devidos 
louvores » que por occasião da apparição deste opusculo , 
temos visto nos jornaes da capital não são mais do que 
merecida homenagem prestada ao merito e talento de 
seu author, por tantas e tão justas causas e trabalhos 
seientificos , digno da eterua gratidão de seus compa- 
triotas, Esta e suas ulteriores obras cóntinuarão a ser 
como as precedentes, um novo brilho e padrão para o 
nome portuguez. 

« Sendo na Ilha de S. Miguel que os ensaios deste 
bello methodo se fizeram , foi com justiça e é gloria 
para os Michaelenses que seu author , olvidando todos 
seusroutros titulos só pozesse nesta obra o modesto 
mas sobre mancira honroso de Fundador das Escholas 
Gratuitas de Leitura Repentina na Ilha de S. Miguel, 
e Presidente Honorario e Vitalício da Sociedade dos 
Amigos das Lettras e Artes na mesma Ilha. Mais um 
mimoso livro de utilidade e recreio escripto em lin- 
guagem classica portugueza ! » 


(Correio Miehaelense. ) 
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EXPEDIENTE. 


Julgando-nos obrigados a escrever sobre a navega. 
cão a vapur no Tejo, e parando em nosso poder do- 
cumentos relativos a este assumplo, parece-nos conve- 
niente declarar neste Jogar — que não abandonamos à 
questão , e que a estudaremos como soubermos e im- 
parcialmente — sentindo a demora , que não é filha da 
nossa vontade , mas de circumstancias espcciaes que a 
tem causado. 


